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PALAVRAS PRÉVIAS

D
ISSE Nosso Senhor que �iera trazer.fogo ao

mundo e que não queria outra coisa senão

que êle se ateasse por tôda a parte. Fogo
de amor imenso, de amor divino, fogo que abra­
zaria /

todos os corações.
E fóco, é fogueira inextinguiuel dësse amor, o

Evangelho.
Dêle irradia o fogo que aquece e ilumina as

almas.
DÛe saltam as fagulhas que vão pouco a

pouco alastrando o incêndio misterioso: as almas
que ao entrarem em contacto com Jesus se entu­
siasmam e se incendeiam na sua caridade, os sanios
e todos aquëles que pela palàvra, falada ou escrita,
pelo exemplo ou oração, põem ao alcance do pró­
ximo ësse calor, essa lui . ..

Mais uma fagulha incendiária acaba de sal­
tar. «A Vida de Jesus para os pequeninos»
não tardará a pegar fogo nesses coraçõesitos de hoje
que hão-de sër os grandes corações, os corações ge­
nerosos de amanhã e que nunca o serão se desde



já não se forem aquecendo e iluminando em con­

tacto com Cristo) o Mestre.
No Evangelho posto ao seu alcance) no exem­

plo do humilimo nascimento de Belém) na obe­
dientíssima vida em Nazaré e nos três anos de total

abnegação) sacrljicio e morte na cruz) ëles apren­
derão a sër os fieis cumpridores da Lei divina) os

generosos servidores da Pátria no exacto cumpri­
mento do deoer, os abnegados auxiliares do seu'

próximo.' .

Mostra ëste livro aos pequeninos C01110 podem
e devem imitar a Jesus) que por ëles tinha uma

predilecção especial e) mais ainda, como devem
viver com Jesus, como Jesus vive entre éles; como·

Èle deve e tem que 'viver em seus corações pela
graça e pelo amor.

P.E D. JoÃo FILIPE DE CASTRO



FOI
o pecado original que fez perder

a Adão e Eva e aos seus descen­
dentes a graça santificante e a imor­

talidade com que Deus os tinha creado.

Expulsos do Paraíso ficaram
<condenados a sofrer e a tra­

balhar ao suor do seu rosto.

Mas Deus teve piedade dos
.homens : prometeu-lhes que
viria um dia o Redentor, abrir
o caminho do Céu aos Bons:
e disse ao Demónio (que to­

mara o corpo da serpente para
tentar a mulher), que a Mu­
lher o venceria e lhe esmaga­
ria a cabeça.

Para a realisação desta
P lh Expulsos do Paraíso ...

romessa quiz Deus esca er

um povo do qual sairia Maria Imaculada
e seu Divino Filho, o Deus Redentor.

Esse povo escolhido por Deus foi o

PREÂMBULO
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povo judeu, chamado também o povo de
Israel.

Abraão, o seu chefe, e a sua descen­
dência foram abençoados por Deus: Isaac,
Jacob, Saul, David, Salomão, foram chefes
e reis do povo judeu. Durante muitos sé­
culos mandou Deus os seus Profetas anun­
ciar a vinda do Messias: o Seu Nascimen­
to, a Sua .Paixâo, a Sua Morte, a Sua
Ressureicão e a Sua Ascencão. E sendo. .

Maria, a Virgem Puríssima, descendente da
família de David, filha de Sant'Ana e de
S. Joaquim, concebida sem pecado e por
isso chamada Maria Imaculada, d'Ela nas­
ceu Jesus Cristo Redentor do munde, no

Ano 42 do reinado de Augusto, Impera­
dor Romano.



JESUS EM BELÉM

A
noite estava escura e calma. E por
aquêles campos de Belém, àquela
hora tardia, só pastores, embrulha­

dos nas suas túnicas, guardavam os reba­
nhos adormecidos.

NUlna gruta, porém, onde por vezes se

recolhiam animais, parecia que havia alguém.
Quem seria?.. Tinha vindo tanta, tanta

gente a inscrever-se para o recenseamen­

to. .. Alguns viandantes que não teriam
achado lugar na estalagem e que ali se te­

riam abrigado do frio, talvez.
Mas eis que os pastores, assustados,

veem grande clarão no céu! Querem olhar
e não podem, tão forte é a luz que os

cega! E êsse clarão aproxima-se deles, toma

a forma dum Anjo; figura alta de grandes
asas brancas ...

Os pastores recuam, assustados; e uma

voz suave diz-lhes, na sua língua dêles:
Não temais porque eis aqui vos venho anun-
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aar um grande gôzo que o será para tôda a

gente: é que hoje vos nasceu na cidade de David
o Salvador que é o Cristo Senhor! E eis o sinal

que vo-lo fará encontrar: Achareis. um Menino
en-volta em panos posto em uma mangedoura.

Glória a Deus nas altu-
ras e na terra paz aos

homens de boa vontade!
O clarão desapa­

receu; calara-se a voz

do Anjo, tudo era

agora escuro ern vol­
ta dos pastores.

E èle s pensam:
Teriamos sonhado?
que palavras estranhas

aquelas. . . A cidade
de Da vid e Belém, e

aquela mesma onde
estão! Será, emfim, o

Messias que vem pro­
metido há tantos séculos e anunciado pelos
Profetas?

- Vamos em busca dèsse Menino que
hoje nasceu! - dizem uns para os outros,
metendo-se logo a caminho, chamando-se,
juntando-se, seguindo através da noite es­

cura e fria. E passam junto à gruta de
onde lhes parece vir luz e ouvir um canto

celestial. .. Glória!... Glória a Deus nas

... figura al ta, de grandes azas

brancas ...



V ida de Jesus para os pequeninos 17

alturas! O canto dos Anjos sóa claro aos

seus ouvidos.
Entram, timidamente; e veem na man­

gedoura envolto em ponas um Menino aca­

bado de nascer! A seu lado, corn o manto

azul sobre uma túnica branca, ajoelhada em

.adoração do seu Filho, está Maria, a Vir­

gem entre tôdas puríssima; e amparando-a,
seu Esposo José, corn o seu cajado florido!

Os pastores, com lágrimas de como­

ção e olhos maravilhados, ajoelham junto
àqueles Pais santos, que os acolhem sor­

rindo. E nos seus corações simples sentem

urna alegria imensa, profunda, incompará­
vel, na certeza de que está ali, n a gruta
de Belém, o Messias tão desejado desde

que o Mundo é Mundo! A quêle que, con­

forme a prolnessa feita a Adão e Eva de­

pois do pecado original, há-de vir salvar
as criaturas e abrir aos Bons as portas do
·Céu! A quêle que ali nasceu, nesta noite
fria de Dezembro, sem mantas, sem rou­

pinhas, tendo para único agasalho o bafo

quente duma vaca, é O que vern trazer

aos homens a L uz, a Alegria, a certeza d a

Vida eterna!
E os pobres pastores, tão simples e

rudes, são as primeiras criaturas a quem
, dado adorar o Salvador.

Quando saem da gruta bemdita, alvo-



.. . vem o poYO com as suas ofertas singelas ...
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roçados e delirantes, correm a anunciar a

maravilha: a vinda do Messias. E então,
em dias sucessivos, vern o povo com as

suas ofertas singelas. . . A oferta, sobretudo,
des seus corações simples e generosos.

O Menino aos oito dias recebeu o

nOITIe de Jesus - que significava Salvador .

E muitos dias depois do Seu Nascimento
foi Jesus evado ao Templo, onde O viu
um santo velhinho, muito velhinho, cha-­
mado Simeão, que não queria morrer sem

contemplar o Salvador ...

Ao ver Jesus nos braços de Sua Mãi,
Simeão pegou-Lhe com adoração; e, reco­

nhecendo naquele Menino o Messias anun­

ciado pelos Profetas, exclamou, chorando
de alegria:
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- Ja posso morrer em paz, pOlS vi o

Senhor!
Mas, passado mais tempo, não são só

os pastores e a gente do povo que acor­

rem a Belém, para adorar o Menino. Lá

longe, muito longe, para os lados do
Oriente, uma Estrêla de cauda luminosa

apareceu aos Magos: homens estudiosos e

sábios a quem fora revelado que urna Es­
trela anunciaria, um dia, a vinda do Mes­
sias a êste mundo. Não sabiam, porém,
o sítio exacto do nascimento do Senhor.
Como sabê-lo? Do .Céu lhes veio a res­

posta: a Estrêla de cauda luminosa seguia
lentamente, apontando-lhes o caminho que
deviam levar. Então os Magos que, se­

gundo uma tradição, se chamavam Mel­
chior, Gaspar e Baltazar, montaram sóbre vs

seus camelos; e, com criados e presentes,
puseram-se em marcha, levando o caminho
que a Estrela lhes ia indicando. Diz uma des­
sas velhas tradições (narrativas que passam de

pais para filhos através dos séculos) que Mel­
chior, o mais velho, de cabelos já brancos e a

tez clara, levava o Ouro: pois era Rei, acima
de todos os Reis, o Messias que nascera.

Que Gaspar, de tez morena como um

oriental, levava o Incenso num cofre riquís­
simo : o Messias era Deus e a Deus com­

pete o Incenso.
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E que Baltazar, preto de pele, levava a

Myrrha, com que se costumava embalsamar
os corpos: era Rei o Menino e era Deus;
mas era também Homem, pois que assumira
.a nossa natureza e nascera entre os homens.

Melchior, porém, lembrou aos seus com­

panheiros que deveriam falar a Herodes,

... e ao oferecerem os seus presentes ...

o Rei da Judeia, sóbre o nascimento do
Messias; e assim fizeram, vindo pela Ju­

deia.
-Voltai depois por· aqui outra vez­

pediu-lhes Herodes - para me dizerdes onde
é o sítio exacto que abriga o Messias: irei
.adoraI-O também.

E quando a Estrela, subitamente, parou
no firrnamento, sóbre uma casa pobre de



Vida de Jesus para os pequeninos 2I

Belém, entreolharam-se aquêles tres homens

poderosos e ricos, incrédulos que o Messias.

Rudesse ter nascido em logar tão miserável!
A pobre casa se dirigiram; e ao oferece­
rem os seus presentes, numa Adoração pro­
funda e sincera, aquela Criancinha que era

a LuZ, a Vida, a Salvação do Mundo inteiro,
os tres Magos humilharam-se; sentindo que·
a sua riqueza, o seu poderio, a sua força,
nada eram deante do seu Deus, nascendo­

pobre entre os mais pobres.
Nessa noite, num sonho, foi-lhes reve­

lado que Herodes mandaria matar o Me­

nino, êsse Rei anunciado pelos Profetas; e

voltaram para as suas terras longinquas por
outro caminho, sem tornar a vêr o rei da.
Judeia.



 



JESUS EM NAZARÉ

POR'
êsse tempo um Anjo avisou em

sonhos S. José que o Rei Herodes
procurava o Menino para O matar ;

e que só a fuga para
o Egipto, onde He­
r o d es n a d a p o d i a',
salvaria a Divina

.

cnança.

Arranj ando Ulna

burrinha, para que
N ass a Senhora nela
montasse levando ao

colo o Menino, puse­
ram-se a caminho do
Egipto; longa jornada
de dias e dias, atra­

vés 'de terras e pe-
dras, ora á torreira

,', puseram-se a caminho

do sol, ora ao frio do Egipto,
/'

da noite, comendo illaI, dormindo pouco ...

E no Egipto souberam que Herodes
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mandara degolar tôdas as criancinhas nas­

cidas em Belém naquela época: para assim
ter a certeza de matar o Menino! Foi a

Degolação dos Inocentes, arrancados barbara­
mente aos braços das pobres mãis ...

A Santa Familia ficou no Egipto; vol­
tando mais tarde (quando lá chegou a

notícia da morte de
Herodes) para Belém
e Nazaré, onde tinha
a sua casa modesta: a

casa que era também
a oficina onde S. Jose
tr ab alh av a de carpin­
teiro, para ganhar o

pão de cada dia.
Em Nazaré, junto

a Sua 111ãi e a Seu
Pai adoptivo, levava
o Menino uma vid a

de obediência e traba-
... levava o Menino uma vida lh T' h J dde obediência e trabalho. O. ln a esus oze

anos quando acompa­
nhou Seus Pais a Jerusalém aonde iam,
em grandes grupos amigos, festejar a Pás­
coa naquele ano. E quando cbegou a hora
de voltar para Nazaré como não vissem
]esus, Nossa Senhora e S. José julgaram­
-no corn as outras crianças e meteram-se
a caminho.
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Ao descobrir, po­
rém, que Êle não vi­
nha no grupo, enche­
ram-se de cuidado e

tornaram para Jeru­
salém a procurá-lo.
Três dias O procura­
ram, preguntando por
Êle a quantos encon­

travam.

Entraram, então,
no Templo: e no meio
dos velhos Doutores,
discutindo com êles a

... apesar da imensa alegría
de O encontrar ...

... e no meio dos velhos
Doutores ...

Lei, ensinando-os, fa­
zendo -lhes preguntas,
estava Jesus!

E Nossa Senhora,
apesar da imensa ale­
gria de O encontrar,
não poude ter-se que
não lhe observasse,
com melga censura:

-Porque pro­
cedestes assim con­

nosco? Vosso pai e

eu temos estado na

aflição!
2
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Mas Jesus respondeu-lhe com uma

gravidade que deixou Sua Mãi atónita:
- Não sabeis que tenho de tratar das

coisas de Meu Pai?
E a vida em Nazaré, vida de trabalho,

vida de obediência, vida santa de família,
foi continuando durante a infância e a ado­
lescência de Jesus, até perto dos Seus trinta

anos.



JESUS NO DESERTO

CHAMAVA-SE João, e era filho do velho
sacerdote Zacarias e de Isabel, prima
de Nossa Senhora, o homem ex­

traordinário que por èste tempo, quando
Jesus tinha já trinta .anos, e èle próprio
pouco mais, vivia no deserto, coberto ape­
nas com uma pele de camêlo, sustentan­
do-se de gafanhotos e de mel silvestre.

Prègava com uma violência nunca ou­

vida até ali contra a maldade e os vícios;
e, apesar da sua aparência meio selvagem,
com os cabelos compridos, a barba hirsuta,
o peito peludo, os olhos brilhantes, chamava
a si muita gente. Ensinando a fazer peni­
tência, anunciando a vinda próxima do Mes­
sias, João baptisava, mergulhando-os no rio
Jordão, os que se arrependiam dos seus

pecados e queriam começar vida nova. E
Jesus, tão isento de pecado, tão Puro como

ninguém mais havia no mundo, veio pro­
curar João (a quem chamavam o Baptista)
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para sèr baptisado por èle. Que lição de
humildade esta! E o Espirita Santo, sob a

forma de Ulna p0111ba, desceu
_

do Céu e

pousou sôbre a cabeça de Jesus; ouvindo­
João a voz de Deus
que dizia:

«Éste é o meu filho
bem-amado em Quem
t-« todas as minhas

complacências, .

Depois de rece-­

ber o baptismo de
João, resolveu Jesus­
internar-se no de­
serta; viver isolado
de todos, a sós
com os Seus pensa-­
meritos.

Quarenta dias ali
E o Espírito Santo, sob a forma passou em completo

de urna pomba. . .

j e j um: sen tin d o ,

C01110 Homem) a tortura da fome, da sêde,
da tristeza, da aflição... Então surgiu Sa­
tanaz a tentaI-O; oferecendo-Lhe o Poder,
a Glória, a Ventura ...

Aproximou-se o Demónio e, querendo­
tentar Jesus pela fome, disse-Lhe:

- Se' és Filho de Deus dize que esta

pedra se faça pão - Mas Jesus respon­
deu:
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-Não só de pão vive o homem, mas de
tôda a palavra que sahe da bôca de Deus!

Então Satanaz, querendo tentar o Senhor
pela vaidade, arrebatou-O duma maneira mis­
teriosa até ao alto do Templo e disse-Lhe:

- Se és Filho de Deus atira-te daqui
abaixo e logo virão os anjos para amparar
o teu corpo!

Mas Jesus respondeu:
-Não tentarás o Senhor teu Deus!
Quiz então o Demónio tentar Jesus pelo

poder; e fazendo-O ver o esplendor de todos
os reinos do mundo, disse:

- Dar-te-hei todo este poder se pros­
trado me adorares. - Jesus disse-lhe:

- Vai-te, Satanae, porque está escrito: Ao
Senhor teu Deus adorarás e a Êle servirás!

Ao fim de quarenta dias Jesus saiu do
deserto. e começou a percorrer a Galileia

prègando e ensinando a Sua doutrina.



 



JESUS NA GALILEIA

NÃo quiz Jesus começar ern Jerusa­
lem, na cidade dos ricos e dos
poderosos, os Seus ensinamentos.

As vilas e povoações da Galileia, tôdas
pobres e modestas, eram agora o objecto
das Suas peregrinações: e, ora junto do Lago
de Tiberiades, onde humildes pescadores
lançavam as suas rêdes, ora em Caphar­
naúm, espécie de encruzilhada por onde fa­
ziam caminho as grandes caravanas, ora enl

NI agdala, Jesus passava' seguido, de muitos.
Sentava-se no meio deles, entrava nos bar-
00S, falando-lhes com palavras suaves e sim­
ples.

A primeira vez que viu os dois irmãos
Simão e André lançarem as rêdes sem nada
apanharem, Jesus aconselhou-lhes a que tor-

,

nassem a lançaI-as ao largo: e então' as

malhas das rêdes rompiam-se corn o pêso
dos peixes que as enchiam!

- Milagre! - gritaram os pescadores,
maravilhados.
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-Ven1 comigo,
Simão-disse Jesus
- farei de ti um pes­
cador de homens - e

Simão, a quérn Jesus
mais tarde chamou Pe­
dro, como seu irmão

André, e corno, pouco'
depois, João e Thiago,
(os dois filhos de Ze-

.

bedeu e de Salomé),
tudo deixaram para
seguir a Mestre: fo­
ram êsses quatro ho-

I3emaventurados os pobres
em espírito ...

... as malhas das rêdes rompiam-se
com o pêso dos peixes que as en­

chiam!

. .

mens os prllnelras
dis ci p ulos de Jesus.

Estava Jesus sen­

tado sôbre um monte,
rodeado da multidão

j

que vinha escuta-l'O,
quando alguém Lhe
preguntou a quem se­

ria dado o Reino dos
Céus que Êle anun­

crava.

Então Jesus come­

çou a dizer as Bem­

aventuranças, que



•
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constituern . o Sermão da Montanha: essa

maravilha tão impressionante que dá aos

Deserdados, aos Pobres, aos Tristes, aos

Infelizes, a consolação e a esperança numa

vida melhor!
« Bemaueniurados os pobres em espírito porque

.dëles é o rcino do Céu!
Bemaueniurados os mansos porque éles possui­

rão a terra!
Bemaventurados os que choram porque ëles

serão consolados!
Bemaoenturados os que lêem fome e sede de

justiça porque eles serão fartos!
Bemaventurados os que usam de misericordia

porque eles alcançarão misericordia!
« Bemaueniurados os limpos de coração porque

.êles verão a Deus!
« Bemaventurados os pacificas porque éles serão

chamados filhos de Deus!
cc Bemaventurados os que padecem de perse­

guição por amor de justiça porque deles é o reino
dos Céus!

E aquela gente rude chorava de como­

.çâo ao ouvir a promessa duma Felicidade

que desconhecia ...

Tôda a ternura de Jesus ia para as crian­
-cinhas : sorria-lhes, pousava a Sua mão só­
bre as suas cabeças, acariciava-as. E quando
os Discípulos, ao vèr o bando alegre pre­
cipitar-se para Jesus, queriam afastá-las ru-
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demente para que não incomodassem" o

Mestre com as suas turbulências, Jesus.
repreendia-os, e mais de uma vez lhes.
dizia:

- Deixai vir a Mim os pequeninos f'
Convidado a uma boda em Caná de Ju­

deia, ..
aí foi Jesus com sua Mãi e os Seus

·A póstolos. E vindo,
a .faltar o vinho, diz
a Mãi de Jesus para
Ele:

- Não têm vi­
nho!

Então Jesus man­

dou que enchessem.
de água' seis talhas,
de pedra que ali es­

tavam � e Sua Mãi
disse aos serventes:

-- Fazei tudo o
-

que Ele vos disser!
... mandou que enchessem de água E quando as ta-seis talhas de pedra ...

. lhas ficaram bem
cheias Jesus mandou levar dessa água,
que de repente ficara transformada num

precioso vinho, ao mordomo. Mas quando.
o mordomo o provou, ignorando ainda
donde vinha aquela preciosa bebida, cha­
mou o dono da casa e disse:

- «Todos servem primeiro o vinho bain
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I e guardam para o fim o menos bom: e tu

tiveste o melhor vinho guardado até agora r
E foi èste, verdadeiramente, o primeiro

grande milagre que Jesus fez perante os

Seus Apóstolos; maravilhando quantos a èle
assistiram.

E por tôda a Galileia se ia espalhando
a história daquele Carpinteiro Nazareno que,
seguido da multidão, fazia extraordinários

milagres: multiplicara cinco pães em milha­
res de bocados, acalmava tempestades com

o Seu gesto, caminhava sóbre a? águas r
Os cegos viam, os paralíticos andavam, os

poss�ssos curavam-se!
As insidiosas preguntas dos Fariseus,

que por Ële se viam acusados de hipocri­
sia, de avareza, de dureza de coração, de

inveja, respondia Jesus corn palavras fortes

que os impressionavam profundamente; dan­
do-lhes um sentimento de ódio nascente e

o pavor de que Êste, que Se dizia o Messias,
viesse a aniquilá-los. . .

.

Jesus chamara a si mais Discípulos. Já
Mateus, que era recebedor de impostos, tudo
deixara á Sua Voz:

- Segue-me, Mateus-
E Filipe, e o outro Tiago, e Tadeu, que

era primo de Jesus, e Bartolomeu, e Tomé, e

Barnabé, e Judas, que ficou encarregado de
administrar o dinheiro da comunidade.

•



•



JESUS NA JUDEIA

EM
Bethania da Judeia, tinha Jesus

urn amigo: Lázaro, de família abas­

tada, que vivia
com suas irmãs Marta
e Maria.

E muitas vezes Je­

sus se acolhia aquela
casa amiga, onde Mar-

. ta, Maria e Lázaro se

esfor
ç

av a m por dar­
-Lhe a mais perfeita
hospitalidade.

Jesus percorria
agora tôda a Judeia
como percorrera a Ga-

lileia; e falava muitas E muitas vezes Jesus se acolhia

vezes em parábolas.
aquela casa amiga ...

Entre as parábolas ditas ao povo falara
na ovelha desgarrada que o pastor, senhor
de cem ovelbas, procuraria sem descanço,.
deixando as outras noventa e nove por ela,.
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até traze-la novamente para o redil, com

a m aior alegria ...

Também Jesus dissera que se uma mu­

lher possuindo dez dracmas perdesse uma só

que fósse, varreria a sua casa tóda, acen­
dendo a sua lanterna, para procurá-la, e só

sossegaria quando en­

contrasse a dracma

perdida ... Mas o povo
dificilmente com­

preendia o sentido da­
quelas parábolas.

Vivia então em

Magdala uma outra

Maria, a quen1 cha­
mavam com desprezo
Maria Magdalena, des­
lurnbrando todos pela
sua riqueza e pela sua

beleza: e Maria en-

... escutou-O com atenção controu Jesus.
e respeito. A p re sen t an d 0- s e

arrogante, orgulhosa da sua beleza e do seu

luxo, sentiu, sob o olhar do Mestre, a ver­

gonha invadi-la ...

Seguiu .Iesus, ouviu-O, escutou-O com

atenção e respeito. ° seu coração generoso
abriu-se, palpitou de comoção, encheu-se
de amor, de ternura e de entusiasmo!

Seguia Jesus por tóda a parte, mostrando
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() seu arrependimento sincero pela vida que
levara até ali, penitenciando-se sem pejo
e dando aos pobres tôda a sua

_ riqueza. _

Um dia em que soube que Jesus se

achava com os Apóstolos em casa durn
homem rico que Ele curara da lepra, e por
isso chamado Simão Leproso, Maria Mag­
dalena apresentou-se nessa casa levando um

rico frasco de alabastro que continha um

perfume precioso.
Sem ousar falar, cheia de humildade,

vendo Jesus ali reclinado, prostrou-se no

chão junto a Èle : e, partindo o frasco de

alabastro, regou com lágrimas ardentes e

com o precioso perfume a Sua cabeça e

os Seus pés.
Depois, não tendo toalha, desprendeu

os seus cabelos, enxugando com èles, de­
vota e humildemente, os pés do Mestre.

Os Apóstolos olharam-na indignados e

escandalisados: não era isto um atrevi­

mento extraordinário, aquela mulher des­

prezível ousar tocar em Jesus? Tanto mais

que assim desperdiçara um perfume raro,

cujo valor era de trezentos dinheiros.

E o dono da casa pensava também
estas coisas, não escondendo a sua indi­

gnação. Mas Jesus, que lia naqueles espí­
ritos, disse a Simão, entre outras coisas,

que àquela mulher «muito seria perdoado por-
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que muito tinha amado ;» e à mulher disse
simplesmente: «os teus pecados estão perdoados;
a tua Fé salvou-te»,

E a pobre retirou-se, com o coração
cheio de alegria por se vèr perdoada.

Quando, um dia, atravessava a terra de
S a mar ia, n Ulna vila
chamada Sichar, Je­
sus sentou-se junto a

U111 poço conhecido
pelo nome de poço de
Jacob.

O povo daquela
terra, os samaritanos,.
eram desprezados pe­
los judeus: e isso por­
que a religião deles
não se tinha conser-­

vado pura e era uma
. mistura extranha de
paganismo e judais­

mo. Por isso, quando uma Samaritana,
com a sua bilha sóbre o ombro, se apro­
ximava do poço � Jesus lhe pediu que
tirasse água para Ele beber, grande foi o­

espanto dessa mulher que um judeu, como

era decerto Jesus, lhe dirigisse a palavra.
Jesus, porém, aceitando dela a água, disse­
-lhe que poderia dar-lhe a beber duma outra

água que lhe mataria a sède cternamen-

... poderia dar-lhe a beber
I - duma outra água ...
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te. .. E a mulher escutava-O tôda alvo­
roçada..

Preguntou-Ihe, depois , Jesus pelo rna­

rido.
- Não tenho marido, Senhor - res­

pondeu a Samaritana.
-- Cinco maridos tiveste e não tens

nenhum - disse-lhe o Senhor: e a mulher,
cheia de espanto e de vergonha, confessou
os seus êrros e começou, desde êsse dia,
uma vida de arrependimento e penitência.

3



 



JESUS EM JERUSALÉM

No
dia seguinte a um Sábado (o Sá­

bado era o dia de descanço) Jesus
entrou em Jerusalém, na cidade

opulenta, montado
num burro, e acom­

panhado por uma

multidão entusiasta.
Homens, mulheres,
erian ç as, empunha­
vam ramos de pal­
meira e oliveira e

clamavam :

- Hosana ao Fi­
lho de David!

- Bemdito O que
vem em nome do Se­
nhor!

Espantados e

descontentes os fari-
Berndito o que vem em nome

do Senhor!

seus viram passar o extranho cortejo de

gente miserável; e olhavam com desprêzo
aquela plebe que aclamava Jesus.
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Chegado ao Templo, Jesus entrou no

enorme edifício e logo viu que num dos
páteos vastos que precediam o santuário­
se acumulavam os negociantes de bois, de­
carneiros, de galinhas, de pombos, apre-­
goando, em gritos e impropérios! Outros,
os usurários, deante de mesas, trocavam

dinheiro, discutindo alto!
No Templo de Deus, na Casa da Ora-­

ção, aquêles homens pensavaln só no seu

comércio, no seu ganho, nas suas espe-­
culações interesseiras!

Jesus pegou numas cordas que encon­

trou e foi seguindo entre êles chicotean­
do-os, tombando as suas mesas, abrindo
as gaiolas e os curraes. Os animais fugíam,
esvoaçavam, balavam; pelo chão rolavam
as moedas, tilintando, e os homens, furio­
sos, vociferavam contra Jesus!

Mas, receiosos e cobardes, não ousavam

opor-se àquêles actos do Mestre. E- Jesus.
escorraçou os Vendilhões do Templo de
Seu Pai.

Mas o escândalo do azorrague do Mes­
tre enchia Jerusalém de murmúrios e indi­
gnações. Os negociantes expulsos, os usu­

rários, os sacerdotes encarregados da guarda
do Templo, os escribas, os fariseus que
se viam desprestigiados, tudo isto formava
uma verdadeira multidão, maldosa e hostil,
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pronta .a condenar Jesus e a mandal-O
prender.

O sumo-sacerdote dêsse ano era Caifaz;
,e a èle iam as queixas dos fariseus.

Então, tendo Judas oferecido os seus

.serviços aos sacerdotes para que pudessem
mandar prender Jesus de noite, no sítio
chamado Gethsemani e na ocasião em que
p'oucos dos Seus Discípulos estivessem corn

Ele, pagaram ao Apóstolo traidor trinta di­
nheiros. E Judas explicou-lhes:

- « Aquêle a quem eu der um beijo,
é Jesus; prendei-O».

E isto passou-se em dia de quarta­
-feira,

Foi por êste tempo, na semana ante­
rior a esta, que Marta e Maria, as irmãs
de Lázaro, tinham chamado Jesus a Betha­
nia, que não era longe de Jerusalem: o seu

irmão estava doente, muito doente. Jesus,
porem, ainda se demorou; e Lázaro mor­

rêra. Só quatro dias depois da sua morte
é que Jesus chegou a Bethania; e as duas
irmãs, ao recebel-O em lágrimas, diziam:

- Senhor se tivésseis cá estado o

nosso irmão não teria morrido!
E Jesus, COIn a dór sincera da morte

do Seu amigo, chorou ...

Ao vê-lO chorar, alguns disseram:
- Vêde como o amáva I
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E Jesus preguntou a Maria:
- Onde o puzeste?
- Senhor, vem ver - respondeu ela,

encaminhando-se com todos para o lugar
onde estava Lazaro.

E Jesus quiz que abrissem o sepulcro.
- Senhor, ha quatro dias que èlc

morreu! - disse Mana, sabendo que o

corpo estava já a decompôr-se. Ao chega­
rem junto do sepulcro, e com eles uma

grande multidão, Jesus, depois de tirada a

pedra, exclamou:
- Lázaro) vem cá para fora! - E no

meio do silêncio apavorado de todos, len­
tamente, Lázaro ergueu-se! Embrulhado
nas tiras de linho ern que o tinham envol­
vido veio por seu pe junto de Jesus e de

. ,...-

suas irmas.

Foi êste um 'dos maiores milagres de
Jesus; e a impressão da multidão foi tal
que os fariseus e os sacerdotes logo re­

solveram mandar prender Jesus sem mais.
demoras.



(Continuaçao)

JESUS EM JERUSALÉM

ESTAVA-SE
no dia de Quinta-feira e

era costume para a festa da Pás­
coa (que comemorava a libertação

do povo judeu da escravidão do Egipto)
juntarem-se todos em reuniões farniliares

para comerem um borreguinho: o Cordeiro
Pascal. E Jesus mandou gue dois dos
Seus discípulos procurassem um homem

gue levava uma bilha e lhe dissessem gue
o Mestre queria ceiar na casa do seu pa­
trão. Prepararam então tudo numa sala
espaçosa; e à hora da ceia sentaram-se os

Doze com Jesus a uma grande mesa.

E Jesus, querendo dar aos Seus Após­
lolos um exemplo de humildade e, ao

mesmo tempo, fazer-lhes ver quanto a

pureza lhes era necessária, levantou-Se, cin­

giu .. Se corn uma toalha e, deitando água
numa bacia, ajoelhou diante de cada um

dos Discípulos e lavou-lhes os pés; enxu­

gando-os, depois, cuidadosamente.



•
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Quando chegou a vez de Pedro não

queria o Apóstolo que o Senhor Se rebai­
xasse a lavar-lhe os pés; mas Jesus disse­
-lhe:

- « Se te não lavar não terás parte comi-

go.» -.E Pedro foi, como os outros doze,
lavado :por Jesus.

Foi nesta última Ceia que Jesus, er­

guendo os olhos para o Céu dande gra-

E à hora da ceia sentaram-se os Doze com Jesus ...

ças, tornou o pão, abençoou-o, e deu-o
aos Seus Discípulos dizendo:

- « Co111ei, isto f o Meu Corpo. »

Depois, tornando a dar graças, pegou
na taça única, que estava sóbre a mesa e

que continha vinho, abençoou-a e deu-a
aos Seus Apóstolos, dizendo:
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- « Bebei déle todos; porque êsle é o Meu
Sangue do Novo Testamento que será derramado
por muitos para remissão dos pecados.i

No Santo Sacrifício da Missa reconsti­
tui-se o que se passou na Ceia de Quinta­
-feira Santa: e foi então que ficou instituido
por Jesus o Sacramento da Eucaristia.

- Quando fizerdes estas coisas - disse Je­

llS -fazei-as em memória de Mim.
O Apostolo S. João, de todos o mais

querido, reclinava a cabeça sóbre o peito do
Mestre, com adoração e ternura ...

E, terminada a Ceia, cantaram ern côro
D Hymno de Acção de Graças chamado
Hallél.

Judas, tenebroso e sinistro, escondendo a

bolsa que continha os trinta dinheiros, tinha
já sóbre si o crime da traição. .. Não se­

guiu os Discípulos ao Jardim de Gethsémani,
onde Jesus ia passar a noite em angustiosa
oração: e foi juntar-se àqueles que d' ali a

horas haviam de vir, com espadas e paus,
prender o Mestre,

Pedro, Tiago e João foram os Discípu-
10s que acompanharam Jesus.

Jesus, orando e sentindo ern Si uma

grande agonia, tinha-lhes pedido que velas­
sem com Ele, naquela noite escura e triste
em que sabia o que ia suceder-Lhe ... So­
fria na Sua Alma, sofria no Seu Corpo ...
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Mas .. ' tão fracos são os homens! Ne­

nhum dos tres Discípulos teve fórças para
resistir a um sono profundo! E a angústia
de Jesus foi tão grande que o Seu rosto

cobriu-Se dum suor de sangue. . .

'

E tendo-se chegado o falso Apostolo
para O beijar, Jesus perguntou-lhe:

« - Amigo a que uiesie?»
O traidor proferiu:
-Deus te salve, Mestre. - e beijou-O

na face.
Logo se aproximaram soldados e outros

corn espadas e paus e travou-se uma lucta
entre êsses homens e os Discípulos que ali
estavam.

Simão Pedro, impetuoso e violento, cor­

tou a orelha durn déles : mas Jesus, im­

pondo sobre a ferida a Sua mão, de novo

colou a orelha dêsse que se chamava Mal­
chus.

«- Quem procurais ?-» perguntou �Jesus ..

-A Jesus de Nazareth-respondeu um ..

- «Eu o sou» - respondeu Jesus; e os.

homens recuaram, tendo todos caído no

chão.
Pela segunda vez Jesus perguntou a

Quem procuravam; e tendo êles repetido:
- A Jesus de Nazareth - Jesus disse-

-lhes ser Ele: que O prendessem, mas que.'
deixassem ir os Seus companheiros.
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E estendeu-lhes as duas mãos para que
as amarrassern.

E assim foi Jesus levado, brutalmente,
na madrugada de Sexta-feira, a casa de
Anaz � e em seguida a de Caifaz, que era

nêsse a110 o Grão Sacerdote: homem hipó­
crita e perverso que odeiava Jesus corn

tôdas as suas forças. Queria Caifaz pro­
curar nas respostas de Jesus uma razão
forte que Lhe servisse de condenação; e

quando Jesus, respondendo só à última
das suas preguntas, disse ser Filho de Deus)'
Caifaz exultou e exclamou:

- Blasfémia í É réu de morte!
E levaram-n'O a Pôncio Pilatos, o pro­

curador romano. Só èle poderia condenar
a morte, visto que aos judeus, desde à sua

sujeição aos romanos, não era dado poder
para tanto.

E Pilatos, interrogando Jesus no Pre­

tório, não achou razão para poder conde­
nai-O. Assim tivesse dominado em Pilatos.
êsse espírito de justiça, em lugar da fra-­

queza de carácter que tão vilmente mos­

trou! Tentando ainda salvar aquele Justo,
cujo olhar o perturbava duma maneira in­

compreensível, Pilatos tornou a interrogar
Jesus.

-1\. Tua nação e os Pontífices entrega­
ram-Te nas minhas mãos. Que mal fizeste r
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Jesus respondeu:
_ O Meu Reino não é dësie Mundo".
Pilatos, perturbado, voltou a falar com

.os judeus, afirmando não achar crime algum
naquele Justo.

E como era costume, na Pascoa, sol­
tar-lhes um preso,

. preguntou :
_ Quereis que

vos solte Jesus?
-Não! Não!­

gritaram-- soltai an­

tes Barrabas!
(Esse Barrabás

era um CrImInOSO

infame), Pilatos não
teve coragem par,a
manter a sua OPI­
nião : mandou que
Jesus fó s se flage­
lado. Talvez pen-Mandou que Jesus Iôsse t agelado Alsasse que e es se

contentariam com êsse castigo???
- Crucificai-O! Crucificai-O! _ gritava

a multidão, excitada pelos fariseus e os

sacerdotes perante a hesitação do romano,

E Jesus voltara da flagelação medonha
escorrendo sangue, o rosto cheio de escar­

ros, coberto com o manto vermelho dum
soldado romano.

..
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Pilatos mostrou-O ao povo, da alta
varanda do Pretório, dizendo, na espe­
rança, talvez, de lhes inspirar piedade:

- ECCE HOMO! - o que signifi-­
cava: eis aqui o HOMEM! - Mas a

multidão, cega de ódio e de raiva, vocife­
rava:

- Crucificai-O! Crucificai-O!
E Jesus foi condenado por Pôncio Pi­

latos à morte sóbre a Cruz.



 



JESUS EM JERUSALÉM

(Via Sacra)

Acorôa
de espinhos, que para troçar

da Sua realeza Lhe haviam preparado
os soldados, enterrada na Sua testa

ensangüentada, o corpo coberto de chagas
da flagelação, Jesus recebeu sobre os Seus
ombros a grande Cruz onde teria de ser

crucificado nessa manhã.
O pêso da Cruz era tão imenso que pa­

recia não poder ser levada por Jesus: não
estava ela também carregada com o pêso
dos pecados dos homens? E Jesus come­

çou a Sua Via Sacra, acompanhado lenta­
mente, dolorosamente, por aquela multidão
que chorava, que apupava, que tremia, que
admirava, que clamava .. Pouco depois de
sair do Pretório, Jesus caiu sob o pêso da
Cruz. " Quedou-Se um momento e er­

gueu-Se de novo. Eis que vem ao Seu en­

contro, o rôsto banhado de lágrimas arden­
tes, a expressão mais dolorosa que huma-



namente é possível, a

Virgem Sua Mãe ...

Está caído sob o

pêso da Cruz; po­
derá ainda erguer-Se?
O povo clama, gri­
ta; e um homem de
Cyrene ajuda o Se­
nhor a levar a Cruz.
Não será esquecido
pela posteridade o

nome de Simão Cy­
r en eu que ajudou
Jesus na Via Sacra.

Dn1a pobre mu- Jesus caiu sob o pêso da Cruz .•.
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... ficou estampado no linho!

Iher sai agora de en­

tre o povo, com o

seu véu de linho na

mão: devotamente
enxuga da face do
Messias o suor Que
A Cobre; e o rósto

ensangüentado ficou
estampado no linho r
Essa mulher chama­
va-se Verónica; e

também será sempre
record ado o seu gesto
caridoso e corajoso,.
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110 meio daquele bando de homens crueis

que martyrisavam o Senhor.
E Jesus cai pela segunda vez.

Choram em alto pranto as mulheres de
Jerusalem que O seguiam; e Jesus diz-lhes
que não chorem so­

bre Êlc , mas sim
sobre si mesmas e

sobre seus filhos ...

Pela terceira'vez,

já perto do Calvário,
Jesus cai ...

Agora vão os sol­
dados despojaI-O dos
Seus vestidos para O
estenderem sobre a

Cruz e pregarem-Lhe
,..., ,

as maos e os pes
com prégos que atra­

vessavam a Sua po­
bre carne. .. Perante
os insultos Jesus
murmura : - Perdoai-lhes, Pai, que não sabem
o que fazem ...

Alçou-se a Cruz do Senhor no Calvá­
rio; e de cada lado dessa Cruz santa,
outras d uas cruzes se erguem, ás quais fo­
ram amarrados dois ladrões. Urn deles, re­

voltado contra o suplicio a que foi conde­
nado, gritava impropérios e insultos; o

Com pregos que atravessavam
a Sua pobre carne ...
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outro, porém, gue se chamava Dimas, re­

preendia-o e dizia:
- Nós dois merecemos o castigo por­

que fómos crirninosos ; mas èste Justo está
sofrendo .sern ter pecado!

E, ali mesmo, o Bom ladrão se arre­

pendeu dos seus crimes e pediu a Jesus
que se lembrasse dele no Seu reino.

- Hoje mesmo estarás comigo no ParaíZo!
- prometeu-lhe Jesus na Sua grande mi-

sericórdia, vendo a sua Fé e a sinceri­
dade do seu arrependimento. Entre os gue
ali no Calvário choravam junto da Cruz,
estavam as santas mulheres: a Virgem
Santíssima, Maria Madalena, Maria mãe
de Thiago, Salomé mãe de S. João, e ou­

tras. Jesus, dirigindo-se a Sua Mãe, disse­
lhe, apontando S. João com o Seu olhar:

-Mulher eis 'o Teu Filho- e, a seguir,
ao A póstolo querido, apontando-lhe a Vir­

gem:
-Eis ahi tua Mãe - e S. João com­

preendeu que teria de amparar, até á morte,
a Mãe do seu Senhor, pois S. José já não
era dèste mundo.

O sofrimento de Jesus agora é tão

grande que exclama:
- Meu Pae, meu Pae, porque me abando­

naste?
- Tenho sêde- disse ainda Jesus; e um
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dos soldados levou-Lhe aos lábios, presa a

um pau, ,uma esponja impregnada de fel e

vinagre. As três horas da tarde de Sexta­
-feira, Jesus disse:

- Está tudo consumado - Solta nd o um

grande grito, a Sua
Alma desprendeu-Se
do Corpo e subiu
para junto de Seu
Pai. As Suas últi­
mas palavras foram:

-Meu Pae nas

Tuas mãos depônho o

Meu
. espirita.

E as sete phrases
ditas por Nosso Se­
nhor sobre a Cruz
q ue se chama: As
sete palavras. A terra Itremeu, os rochedos '

fenderam-se, a luz ASuaAlmadesprendeu-SedoCorpo
e subiu para junto de Seu Pai

desapareceu, o Véu
Sagrado do Templo rasgou-se de alto a

baixo!
Tudo isto, na escuridão e na ventania,

encheu de pavor a população de Jerusalem!
- Êste era verdadeiramente o Filho de

Deus - murmurou um dos soldados ...

Um outro quiz certificar-se de que
Jesus morrera: espetou a sua lança brutal-

...
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mente no lado direito do peito de Jesus

até aa' Seu coração. E logo, coisa nunca

vista, jorrou sang,ue e águ-a da chaga que
se abriu! Essa Agua representa a Graça

que nos é dada por
Jesus tão generosa­
mente!

Desprenderam,
e m f i m , o Corpo
morto do Senhor

para O entregarem a

Sua Mãi. Pobre Mãi

dolorosa, ao contem­

plar o Seu Filho ina­
nimado ...

Um homem, que
fóra tam b ém Discí-

pulo de Jesus, pediu
"""�)' J a Pilatos que lhe en-

tregassem o Seu

Corpo: queria pô-lO
num Sepulcro novo, que era seu. E o

Corpo de Jesus foi entregue a José de
Arirnateia .

Ao contemplar o Seu Filho
inanimado . . _

•



JESUS RESSUSCITA
AO TERCEIRO DIA

AINDA
o sol mal surgira, quando as

santas mulheres que tinham acom­

panhado Jesus até ao Calvário che­

garam ao pé do sepulcro onde José de
Arimateia e um outro Discípulo chamado
Nicodemo (que comprara os melhores per­
fumes e com êles ungira o Corpo de Je­

sus) tinham posto o Senhor havia três dias.
- Quem nos arredará a pedra que é

tão pesada? Decerto que tal não podere­
mos fazer _' disse uma delas.

Mas, ao chegarem junto do sepulcro,
viram que a pedra estava tirada, os selos
com que havia sido selada estavam parti­
dos e sóbre a pedra estava uma figura,
cujas vestes brancas brilhavam na escuri­
dão. .. Recuaram assustadas; e o Anjo
disse-lhes:

-Não vos assusteis. Aquéle que procurais
não está aqui: ressuscitou, como tinha anunciado.
Ide, avisai os Seus irmãos de que breve O tor-,
narão a ver..
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E as mulheres, a tremer de. espanto e

de alegria, correram a dizer aos Apósto­
los o que tinham visto e ouvido. Uma
delas, porém, voltou para junto do sepul­
cro, e essa foi Maria Madalena. Chegada
de novo ao pé do sepulcro eis que ela vê,
à luz da madrugada nascente, um homem.
E de certo o jardineiro. . . Maria Madalena,
sem sequer o encarar, diz, chorando:

- Levaram o meu Senhor. .. Se sabes
onde O puzeram, diz-mo!

E o Homem pronuncia, suavemente:

-Maria!
Então, num arrebatamento, Maria Ma­

dalena reconhece aquela Voz que a chama r
e exclama, com a cabeça no chão, junto
aos pés de Jesus, numa adoração absoluta:

-Mestre!
-Não me toques, Maria, que ainda não vou

para Meu Pai. Mas vai anunciar aos Meus irmãos

que Eu ressuscitei conforme prometi - e Jesus.
afastou-se.

Mas quando Maria Madalena e as suas

companheiras contaram aos Discípulos o

que acontecera não as acreditaram. .. Não
teriam elas tido sonhos e visões? Então
Simão Pedro e João correram até ao se­

pulcro, e viram que, realmente, a pedra es­

tava tirada, os selos partidos e o sepulcro va­

sio ! Jesus, porém, não lhes apareceu ainda.



JESUS E OS SEUS APÓSTOLOS

D
OIS Discipulos de Jesus, profunda­

mente tristes pela morte dolorosa
do Mestre, vinham, naquela manhã,

de Jerusalém ; e seguiam pelo caminho que
os levava para Emmauz, uma terra pequena
perto da grande cidade. E, enquanto èles fa­
lavam daqueles acontecimentos, Jesus apro­
ximou-Se e com èles seguiu até Emmauz,
sem que O reconhecessem. Ouviu da bóca
desses homens a narrativa do que sucedera e

a Sua aparição as santas mulheres, naquela
mesma madrugada. Quando, porém, ao che­
gar a aldeia, Se sentou com êles a mesa e

O viram partir e abençoar o pão e dar-lho,
abriram-se os seus olhos a luz da verdade
e reconheceram Jesus. Mas Êle desapare­
cera já ..•

Nessa mesma tarde, em Jerusalem, es­

tando todos os Apóstolos, menos Tomé,
reünidos, com as portas todas fechadas pelo
mêdo dos judeus, Jesus apareceu aos dez
que se prostraram cheios de louca alegria.
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Jesus saudou-os dizendo:
- A paZ seja convosco! - E ali lhes diri­

giu palavras que a Escritura mareou para
sempre. .

Quando, mais tarde, chegou Tomé, e

lhe contaram como tinham visto e ouvido
o Mestre, Tomé não· quiz acreditá-los.
E logo lhes declarou que só vendo as aber­
turas dos pregos e metendo a sua mâo no

lado do Senhor' poderia acreditar que era

Èle! E, oito dias depois, estando os Onze
reunidos, outra vez lhes apareceu Jesus.
E depois de lhes dizer:

-- A paZ seja convosco - aproximou-Se de
Tomé e mostrou-lhe os signais dos cravos.

nas mãos e nos pés, e a chaga do Seu
lado.

Então Tomé, envergonhado, ajoelhou-se
e murmurou, em adoração:

- Meu Senhor e meu Deus!
Durante quarenta dias, muitas vezes apa­

receu Jesus a Sua Mãi e aos Seus Após­
tolos; ensinando-os, aconselhando-os, e di­
zendo-lhes qual a sua missão neste mundo :.

--- Ide e prègae o Evangelho a tôda a cria­
tura. O que crér e [ár baptisado será salvo; o que,
porém, não crër será condenado ..

E, ao quadragésimo dia depois da Sua
Ressurreição, tendo Jesus reünido os Após­
tolos e mais 175 pessoas no Monte das
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Oliveira.s, levantou as mãos, abençoando-os
a todos. E à vista deles, pouco a pouco,
foi-Se elevando do chão ate que, já no Ceu,
uma nuvem O encobriu.

Foi' a Ascenção de Jesus para o Ceu,
onde está, con10 se

diz no Credo, sentado
à 111ão direita de Deus
Padre, Todo Poderoso.

Mas outro mila­
gre, igualmente gran­
de, devia dar-se dabi
a dez dias: isto e,
cinqücnta dias depois
da Ressurreição de
Jesus. Estavam os

doze Apóstolos reü­

nidos (pois já tinham
escolhido Matias para
substituir Judas) corn

as portas tôdas fecha- Foi-se elevando do chão .•.

das, quando ouviram, de repente, um baru­
lho que lembrava o dum vento impetuoso ...

Assustados, entre-olharam-se e eis que do
Ceu caem sôbre as suas cabeças doze lin­
guas de fogo! Não duvidaram um instante

que isto fôsse um sinal do Ceu; e, tendo
o Espirito Santo entrado nos seus espiritos,
começaram a falar e a compreender várias
linguas estrangeiras! Desde êsse milagre,

s
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no dia a que se chamou Pentecostes, e em

que a Igreja, pela primeira vez, se rnanifes­
tau publicamente, espalharam-se os Doze

pelo mundo inteiro, pregando e ensinando
aos povos o Santo Evangelho, e conver­

tendo milhares e milhares de pessoas à

religião cristã.

Quatro homens bouve que escreveram

o Evangelho:
S. Mateus, s. Marcos, S. Lucas, S. João;

e fóram por isso chamados: os quatro Evan­

gelisias.



FIM

-

JESUS EM NOSSO CORAÇÃO

fi
Á perto dê dois mil anos que Jesus

veio ao munde. E para gue hou­
vesse entre os homens mais Bon­

dade, mais Justiça, mais Amor, Jesus, Filho
de Deus, fez-Se Homem e deixou-Se mar­

tirisar e matar. Ofereceu-Se pelos nossos

pecados como sacrificio SUpreITIO: deu o

Seu Sangue para nos tornarmos' melho­
res; deu o Seu Corpo para aprendermos
a sofrer; deu-nos a Verdade para corn­

preendermos a beleza da Vida divina!
Para tudo) em tudo) através de tudo) re­

corramos a Jesus! Que Jesus viva sempre
no nosso coração. E, se tal conseguirmos,
a Felicidade estará e111 nossa alma, porque
viveremos sempre corn Jesus!
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